
11/12 12/13¹ Abs. (%) 11/12 12/13¹ Abs. (%)

EUA 83,2 87,2 4,1 4,9% China 70,1 74,5 4,4 6,3%

Brasil 65,0 78,0 13,0 20,0% EUA 47,9 48,5 0,5 1,1%

Argentina 42,5 55,0 12,5 29,4% Argentina 39,1 41,5 2,4 6,0%

China 13,5 13,1 -0,4 -3,0% Brasil 39,1 40,0 0,9 2,3%

Demais 32,7 38,1 5,4 16,5% Demais 57,9 60,7 2,8 4,8%

Mundo 236,9 271,4 34,6 14,6% Mundo 254,1 265,1 11,0 4,3%

11/12 12/13¹ Abs. (%) 11/12 12/13¹ Abs. (%)

EUA 35,8 41,0 5,2 14,4% Argentina 17,8 21,3 3,5 19,4%

Brasil 35,7 34,2 -1,5 -4,2% Brasil 13,2 17,0 3,8 29,1%

Argentina 8,5 10,1 1,7 19,5% China 13,8 13,1 -0,6 -4,5%

Paraguai 3,1 5,1 2,0 64,5% EUA 5,7 3,9 -1,8 -31,1%

Demais 6,0 6,9 0,9 15,5% Demais 2,8 2,7 -0,1 -2,4%

Mundo 89,0 97,3 8,2 9,3% Mundo 53,2 58,1 4,8 9,1%

Fonte: USDA Nota: ¹ 1º levantamento USDA da safra 2012/13 - mai/12 Próximo Informativo - junho
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� É esperado um recorde na produção brasileira de soja,
com uma produção de 78 milhões de t. O crescimento
adicional de 13 milhões de t. em relação a safra passada é
equivalente ao volume estimado para a produção chinesa.

� O USDA estima uma ampliação de 12,5 milhões de t. na
produção Argentina na safra 2012/13 contra o ciclo
2011/12, totalizando 55 milhões de t.

� O relatório destaca que os preços relativamente altos
poderão proporcionar boas safras nos principais
produtores da cultura, a depender das condições
climáticas nestes países.

� É esperado para a safra 2012/13 um aumento de 6,3% no
consumo chinês frente ao volume de 2011/12, podendo
encerrar o novo ciclo com 74,5 milhões de t. Este quadro
baseia-se na expectativa de crescimento do consumo de
proteínas naquele país.

� As estimativas para o consumo brasileiro e norte
americano são modestas. Para o Brasil é apresentado um
consumo de 2,3% superior ao de 2011/12, totalizando 40
milhões de t. Enquanto para os EUA, a projeção é ainda
mais modesta, com um aumento de apenas 1,1%.

� O primeiro levantamento do USDA aponta para uma
redução nas exportações brasileiras de 4,2%, totalizando
um volume de 34,2 milhões de t.

� O relatório destaca que Argentina e Paraguai mais do que
compensarão a redução esperada para as exportações
brasileiras, com crescimentos de 20% e 65%,
respectivamente para os dois países.

� A expectativa é de uma forte redução de 31,1% dos
estoque dos EUA, que devem totalizar 3,9 milhões de t.

� O USDA estima um aumento de 29,1% para o estoque
brasileiro em 2012/13, totalizando 17 milhões de t. Isso é
resultado do aumento estimado da produção, com um
consumo relativamente estável e uma diminuição no
volume exportado, em relação à 2011/12.

Produção: O primeiro levantamento da safra 2012/13 realizado pelo USDA estima uma produção de 271,4 milhões de t.,
superando em 15% o volume colhido em 2011/12, que foi de 236,9 milhões de t.

Consumo/Estoque: O relatório apresenta um aumento de aproximadamente 5 milhões de t. na estimativa dos estoques
mundiais em relação à safra 2011/12, totalizando 58,1 milhões de t. O consumo esperado é de 265,1 milhões de t., um novo
recorde de consumo do grão.

Exportações: Na safra 2012/13, a expectativa é de um crescimento de 9,3% nas exportações, que devem totalizar 97,3 milhões
de t. e os EUA ampliarão a sua liderança como maior exportador mundial.


